Personal values structure : the relationship between life and work values by Porto, Juliana Barreiros & Tamayo, Álvaro
63
Psicologia: Teoria e Pesquisa 
Jan-Mar 2007, Vol. 23 n. 1, pp. 063-070
Sage (1999) afirmam que analsar os valores pessoas em 
um arcabouço que consdera, smultaneamente, os valores 
geras e os valores laboras pode ajudar a clarficar sua m-
portânca para o bem-estar pessoal. Os valores laboras são 
defindos como 
princípios ou crenças sobre metas ou recompensas desejáveis, 
hierarquicamente organizados, que as pessoas buscam por meio 
do trabalho e que guiam as suas avaliações sobre os resulta-
dos e contexto do trabalho, bem como o seu comportamento 
no trabalho e a escolha de alternativas de trabalho (Porto & 
Tamayo, 2003, p. 146).
Nos anos 1960, a relação entre valores geras e valores 
laboras já ocupava os estudosos. Knnane e Gaubnger 
(1963), atentos ao problema, realzaram um estudo para testar 
a hpótese de que os valores da vda têm correlação postva e 
sgnficatva com os valores laboras. O Inventáro de Valores 
Laboras de Super (ctado por Knnane & Gaubnger, 1963) 
e o Estudo de Valores de Allport-Vernon-Lndzey foram 
aplcados em 143 estudantes unverstáros. Os resultados 
apontaram para uma correlação entre os valores geras e 
Schwartz e Blsky (1987) definem valores como “(a) 
princípios ou crenças, (b) sobre comportamentos ou estados 
de existência, (c) que transcendem situações específicas, (d) 
que guiam a seleção ou avaliação de comportamentos ou 
eventos e (e) que são ordenados por sua importância” (p. 
551). Os valores guam as attudes e o comportamento das 
pessoas e eles podem estar relaconados a focos específicos 
da vda do ndvíduo, formando estruturas nter-relacona-
das. As pessoas apresentam uma estrutura de valores que 
gua a sua vda de manera geral. Essa estrutura é ampla e 
nclusva, mas, para focos específicos como o trabalho, as 
pessoas apresentam uma estrutura de valores específica que 
está relaconada com aquela estrutura mas abrangente (Sage 
& Elzur, 1996). 
A manera como as estruturas de valores se relacona 
permanece uma questão em aberto. Poucos estudos têm se 
detdo nessa questão. Entretanto, na área de valores laboras, 
podem-se ressaltar alguns esforços nessa dreção. Elzur e 
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de Schwartz (SVS) e de Valores relatvos ao Trabalho. Os resultados das equações estruturas (AMOS) apoaram a teora 
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do trabalho com nível de sgnficânca nferor a 0,01, no 
entanto, os coeficentes foram baxos. Os autores mostraram 
que quando as pessoas são solctadas a responder à escala 
de valores geras, as suas respostas estão fora de contexto. 
Assm, teorcamente, obtém-se uma medda pura dos valo-
res. No entanto, quando solctados a responder à escala de 
valores laboras, a stuação abstrata desaparece e as respostas 
passam a ser contextualzadas. 
Ao se analsar as bases de dados nternaconas como 
Proquest e Ebsco, observa-se que nos anos seguntes o tema 
dexa de ser nvestgado, voltando à tona nos anos 1990 
com as pesqusas de Elzur e Sage (1999) e Ros, Schwartz 
e Surkss (1999). Elzur e Sage nvestgaram a relação 
entre valores geras e valores laboras, aplcando em 165 
sraelenses a Escala de Valores Laboras desenvolvda por 
Elzur (1991) e mas 21 tens sobre valores geras elaborados 
para aquele estudo. Os resultados das análses das dstâncas 
mínmas ndcaram uma configuração em formato de cone 
para a relação entre os valores geras e do trabalho. Os valores 
geras apresentaram-se mas espalhados no espaço multd-
mensonal do que os valores laboras, o que reflete o caráter 
mas genérco dos valores geras e mas específico dos valores 
laboras. Apesar da semelhança entre as estruturas dos valores 
geras e do trabalho encontrada no estudo, as dferenças em 
relação à mportânca relatva dos tens, ndvdualmente, 
foram consderáves. Segundo os autores, essas dferenças 
ndcam que a mportânca dada aos valores pessoas não é 
descontextualzada, ao contráro, ela depende do ambente 
no qual esses valores são consderados. Os autores concluem 
que uma vsão mas holístca, ntegrando valores laboras e 
outros valores, pode ser mas produtva para a compreensão 
do fenômeno.
O estudo de Elzur e Sage (1999) ressalta anda que a 
relação entre valores geras e valores específicos, como os 
valores laboras, pode dar-se de duas maneras, ou por dfusão 
ou por compensação. No caso de dfusão, o que é valorzado 
de manera geral também é valorzado nas áreas específicas 
da vda. Por exemplo, se a pessoa valorza o sucesso pesso-
al na sua vda, ela buscará no trabalho, alcançar o sucesso 
profissonal. No caso de compensação, o que é valorzado 
em um âmbto não o é em outro. Por exemplo, se a pessoa 
valorza novdades e desafios em sua vda, no trabalho ela 
buscara segurança. As pesqusas têm oferecdo apoo para 
a hpótese de dfusão. No entanto, Elzur e Sage sugerem 
que esse tópco deve ser objeto de nvestgação.
Ros e cols. (1999) examnaram a assocação entre valores 
geras e valores laboras. A partr do modelo de Schwartz 
para os valores ndvduas, os autores hpotetzaram que os 
tpos motvaconas de segunda ordem estaram assocados 
de forma dfusa com os valores laboras, assm, Valores In-
trínsecos estaram assocados postvamente com Abertura 
à Mudança, Valores Extrínsecos com Conservação, Valores 
Socas com Autotranscendênca e Valores de Prestígo 
com Autopromoção. Partcparam do estudo 999 judeus de 
Israel. Os partcpantes responderam à Escala de Valores 
de Schwartz (1992) e ao nstrumento de valores laboras 
desenvolvdo e valdado para o estudo. Os resultados das 
correlações apresentaram suporte parcal para a hpótese 
de que valores geras estaram relaconados com os valores 
laboras da manera hpotetzada. Foram encontradas corre-
lações: 1) postva entre Valores Extrínsecos e Conservação 
e negatva com Abertura à Mudança; 2) postva entre 
Valores Intrínsecos e Abertura à Mudança e negatva com 
Conservação; 3) postva entre Valores Socas e Autotrans-
cendênca e negatva com Autopromoção; 4) postva entre 
Valores de Prestígo e Autopromoção e negatva com Au-
totranscendênca. Porém, os Valores Socas e de Prestígo 
correlaconaram-se também com a outra dmensão bpolar 
(Abertura à Mudança e Conservação) devendo ser esses 
resultados nvestgados em estudos futuros.
Em suma, fica evdente a preocupação das pesqusas atu-
as em ntegrar as teoras de valores laboras às teoras mas 
amplas de compreensão dos valores e nvestgar a relação 
entre valores geras e do trabalho. Os trabalhos têm apre-
sentado resultados na dreção da ntegração, porém anda 
é precso dedcar esforços para a compreensão da relação 
entre as estruturas de valores e verficar a pertnênca das 
estruturas propostas em outros países.
Assm, o objetvo deste artgo é nvestgar a relação entre 
a estrutura dos valores pessoas e a estrutura dos valores 
laboras, buscando testar as relações prevstas em estudos 
anterores por meo de equações estruturas. As teoras que 
embasam este estudo são a Teora de Valores Schwartz e a 
Teora de Valores Laboras de Ros e cols. (1999), que serão 
apresentadas a segur.
Teoria dos Valores Humanos
Para Schwartz e Blsky (1987), os valores são “repre-
sentações cognitivas de três tipos de necessidades humanas 
universais: necessidades biológicas do organismo, neces-
sidade de interação social para a regulação das relações 
interpessoais e necessidades sócioinstitucionais, que visam 
o bem-estar e sobrevivência do grupo” (p.551).
Schwartz (1992), após revsão da estrutura ncalmente 
proposta por Schwartz e Blsky (1987, 1990), propôs uma 
tpologa unversal de valores baseada na lteratura sobre as 
necessdades báscas dos ndvíduos. Os tpos motvaconas 
por eles propostos foram: Unversalsmo (Compreensão e 
proteção do bem-estar de todos e da natureza), Benevolên-
ca (Preocupação com o bem-estar de pessoas próxmas), 
Conformdade (Restrção de ações e mpulsos que podem 
magoar outros ou volar as expectatvas socas e normas), 
Tradção (Respeto, compromsso e acetação dos costumes 
e déas de uma cultura ou relgão), Segurança (Segurança, 
harmona e establdade da socedade, dos relaconamentos e 
do self), Poder (Preservação de uma posção socal dentro de 
um sstema socal), Realzação (Procura do sucesso pessoal 
por meo de demonstração de competênca de acordo com 
as regras socas), Hedonsmo (Prazer e gratficação para s 
mesmo) e Estmulação (Novdade e estmulação na vda). 
O modelo teórco de Schwartz (1992) também prevê 
uma estrutura dnâmca entre os tpos motvaconas de 
forma que as pessoas tendam a apresentar alta prordade 
para tpos motvaconas mutuamente compatíves e baxa 
prordade para tpos motvaconas confltvos. Portanto, a 
prordade dada aos tpos motvaconas não se estabelece 
de forma aleatóra, mas de forma coerente com os domínos 
motvaconas. Para os autores, a prorzação smultânea de 
alguns domínos ncompatíves levara a confltos. 
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Esses 10 tpos motvaconas podem ser classficados em 
quatro tpos motvaconas de segunda ordem (Schwartz, 
2005): 1) Autopromoção – agrega Poder, Hedonsmo e Re-
alzação; 2) Autotranscendênca – agrupa Unversalsmo e 
Benevolênca; 3) Abertura à Mudança - agrega Hedonsmo, 
Estmulação e Autodetermnação; 4) Conservação – nclu 
Segurança, Conformdade e Tradção. Como se pode cons-
tatar na classficação, o tpo “Hedonsmo” partcpa de duas 
dmensões de ordem superor. 
Os tpos motvaconas de segunda ordem representam 
as relações de compatbldade dentro de cada agrupamento 
e também as relações de conflto entre eles. Dessa manera, 
formam duas dmensões bpolares: Autopromoção versus Au-
totranscendênca e Abertura à Mudança versus Conservação 
(Schwartz, 2005). A prmera dmensão contrasta a busca de 
sucesso pessoal e poder sobre os outros com a busca pelo 
bem-estar dos outros. A segunda dmensão opõe a ênfase na 
ndependênca de ação e pensamento à auto-restrção que 
promove a preservação da establdade.
Schwartz (2005) desenvolveu uma estrutura crcular para 
representar a sua teora ressaltando os tpos motvaconas, 
os fatores de segunda ordem e as relações de compatbl-
dade e conflto. Na estrutura, quanto mas próxmo um tpo 
motvaconal estver de um outro, maor a probabldade de 
compatbldade e quanto mas afastado, maor a de conflto 
(Fgura 1).
Estudos transculturas (Schwartz, 2005) têm demonstrado 
a consstênca dessa teora. Esses estudos levam à conclusão 
de que os 10 tpos motvaconas têm surgdo nas análses 
fetas em dferentes culturas. Os estudos também comprovam 
que a adção de valores específicos a cada cultura não tem 
modficado a estrutura apresentada, novos valores ncluídos 
têm sdo estatstcamente agregados a um tpo motvaconal 
já exstente. 
Recentemente, Gouvea, Martínez, Mera e Mlfont 
(2001) testaram a estrutura e o conteúdo da tpologa de 
Schwartz (1992) por meo de análse fatoral confirmatóra. 
Os resultados permtram conclur que a teora é adequada, 
apesar de os índces de adequação do modelo não serem 
excepconas (GFI=0,87 e RMSR=0,08). Foram confirmadas 
as relações de compatbldade, mas as relações de conflto 
foram apenas parcalmente confirmadas.
Schwartz e Boehnke (2004) também realzaram um teste 
do modelo por meo da análse fatoral confirmatóra, mas 
eles usaram um desenho específico para sso, utlzando o 
LISREL. Os seus resultados apontam para a confirmação da 
teora, nclusve das relações de conflto entre os tpos mo-
tvaconas. Eles sugerem que o modelo quase-cncumplex, 
em que o tpo motvaconal de tradção assume uma posção 
perférca em relação à conformdade, é o mas adequado. Os 
resultados dão suporte para se trabalhar com as dmensões 
bpolares. Um resultado que acrescenta ao modelo teórco 
refere-se ao teste da relação de hedonsmo com os dos fatores 
de ordem superor “Abertura à mudança” e “Autopromoção”. 
Os dados apontam que Hedonsmo relacona-se mas forte-
mente com “Abertura à mudança”. Assm, hedonsmo está 
focado mas na busca “livre das experiências de prazer e 
menos na busca competitiva de prazer” (p. 252).
Teoria de Valores Laborais de Ros, 
Schwartz e Surkiss
A partr da constatação da lacuna nas pesqusas sobre 
valores laboras, as quas não têm consderado o desenvolv-
mento teórco da área de valores, Ros e cols. (1999) revsam 
as estruturas sobre valores laboras presentes na lteratura e 
sugerem um modelo que se basea na Teora de Schwartz 
dos Valores Pessoas. 
Segundo a teora de Schwartz, podemos dentficar quatro 
tpos motvaconas de segunda ordem: Autotranscendênca, 
Autopromoção, Abertura à Mudança e Conservação. Con-
sderando os valores laboras como expressões dos valores 
geras no ambente de trabalho, podemos supor que os quatros 
tpos motvaconas propostos na teora dos valores geras 
podem ser encontrados para os valores laboras. Ros e cols. 
(1999) analsaram a lteratura e dentficaram que os modelos 
anterores apresentavam três dos quatro tpos propostos: 1) 
Valores Intrínsecos, que estaram assocados à Abertura à 
Mudança; 2) Valores Extrínsecos ou materas assocados 
à Conservação; e 3) Valores Socas ou Afetvos assoca-
dos à Autotranscendênca. Porém, o tpo motvaconal de 
Autopromoção não consta como uma dmensão dos valores 
laboras, apesar de tens que o representam estarem presen-
tes nos modelos anterores, tas como prestígo, autordade, 
nfluênca e poder. Os autores reexamnaram os resultados de 
Elzur (1991) e ndcaram que a dstnção desse quarto tpo 
podera tornar o modelo mas claro. Da mesma forma que nos 
valores geras, era esperada a dnâmca de compatbldade 
e conflto entre os valores laboras.
Os autores, portanto, apontam para quatro tpos de valores 
laboras: 1) Intrínseco – refere-se a metas obtdas pelo con-
teúdo do própro trabalho; 2) Extrínseco – refere-se a metas 
obtdas pelos resultados do trabalho; 3) Socal – refere-se à 
busca de metas relaconas e; 4) Prestígo – refere-se à busca 
de poder e prestígo por meo do trabalho.
A análse do nstrumento desenvolvdo pelos autores 
ndcou a presença dos quatro fatores tanto por meo da SSA 
quanto da análse de componentes prncpas, sendo que os 
valores extrínsecos estavam em oposção aos ntrínsecos e 
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Outra pesqusa que ntegrou a teora de Schwartz ao 
estudo dos valores laboras fo desenvolvda no Brasl por 
Borges (1998, 1999). Ela elaborou o Inventáro do Sgnfica-
do do Trabalho (IST) dstngundo duas classes de atrbutos: 
valoratvos e descrtvos. Segundo Borges (1999), os atrbutos 
valoratvos são os valores laboras e “consistem em uma 
definição do que ‘deve ser’ o trabalho” (p.110). Esse Inven-
táro tem a vantagem de nvestgar aspectos característcos 
da cultura braslera e também a de consderar aspectos da 
corrente marxsta relatvos ao trabalho como exploração, 
homnzação, embrutecmento e alenação. Além dsso, o 
IST pode ser aplcado em populações sem alfabetzação ou 
com baxa escolardade.
Segundo a perspectva de ntegração das teoras de 
valores geras às de valores laboras, a autora comparou os 
resultados encontrados à teora de Schwartz. Para Borges, a 
teora de Schwartz dá apoo aos dados. A segur, são apre-
sentados os cnco fatores encontrados por meo da análse 
fatoral do nstrumento sobre atrbutos valoratvos e a relação 
de cada um deles com a estrutura de Schwartz (2005): 1) 
Exigências sociais: refere-se à semelhança e repetção das 
tarefas e à contrbução ao progresso socal. Esse fator está 
assocado aos tpos motvaconas de Tradção, Conformdade 
e Unversalsmo; 2) Justiça no trabalho: agrega tens que de-
finem o trabalho com a função de proteger o ndvíduo. Fator 
assocado à Segurança e Unversalsmo; 3) Esforço corporal 
e desumanização: refere-se à opnão de que o trabalho deve 
representar esforço corporal. Fator dstnto, sem correspon-
dênca como o modelo de Schwartz; 4) Realização pessoal: 
reúne tens sobre o prazer assocado ao trabalho. Valores 
esses assocados ao Hedonsmo e Realzação; 5) Sobrevi-
vência pessoal e familiar: refere-se ao papel do trabalho de 
garantr sustento ao ndvíduo e à famíla. Fator assocado à 
Autodetermnação.
As análses de ordem superor revelaram dos fatores 
denomnados Sócoexgêncas e Humanzação. O prmero 
representa as exgêncas da socedade e o segundo as expec-
tatvas do ndvíduo em relação às condções almejadas para 
atender as prmeras. Essa estrutura representa as dmensões 
opostas entre Indvdualsmo e Coletvsmo. 
Com base no modelo teórco de Ros e cols. (1999), Porto 
e Tamayo (2003) desenvolveram e valdaram uma escala 
de valores laboras no Brasl. Para a construção da escala, 
foram pesqusados nstrumentos publcados na lteratura e 
entrevstados trabalhadores. Os resultados da análse fatoral 
ndcaram os mesmos quatro fatores encontrados por Ros e 
cols. e foram assm denomnados: 1) Realização Profissional: 
refere-se à busca de prazer e realzação pessoal e profissonal, 
bem como de ndependênca de pensamento e ação no traba-
lho por meo da autonoma ntelectual e da cratvdade; 2) 
Estabilidade: refere-se à busca de segurança e ordem na vda 
por meo do trabalho, possbltando suprr materalmente as 
necessdades pessoas; 3) Relações Sociais: refere-se à busca 
de relações socas postvas no trabalho e de contrbução 
postva para a socedade por meo do trabalho; 4) Prestígio: 
refere-se à busca de autordade, sucesso profissonal e poder 
de nfluênca no trabalho. 
A partr dos trabalhos relatados pode-se supor que a 
estrutura de valores laboras relacona-se com a estrutura 
de valores geras. Todava, não foram realzados testes 
empírcos que relaconassem essa estrutura à dos valores 
pessoas no país. 
Teorcamente, o modelo de Ros e cols. (1999) está asso-
cado ao modelo de Schwartz (2005). A dmensão Abertura 
à Mudança e Conservação de Schwartz está assocada à 
dmensão Realzação Profissonal e Establdade, enquanto 
a dmensão Autotranscendênca e Autopromoção às Rela-
ções Socas e Prestígo. Assm, dervam-se as seguntes 
hpóteses:
Hpótese 1 - Realzação Profissonal relaconar-se-á a 
Abertura à Mudança pela ênfase dada à mudança por meo 
da autonoma e cratvdade; 
Hpótese 2 - Relações Socas estará assocado à Auto-
transcendênca pela ênfase em proporconar o bem-estar da 
socedade e das pessoas próxmas; 
Hpótese 3 - Prestígo estará assocado à Autopromoção 
pela mportânca dada à nfluênca e sucesso pessoal; 
Hpótese 4 - Establdade relaconar-se-á a Conservação 
pela busca de segurança e manutenção do status quo.
Além dsso, os modelos de Ros e cols. (1999) e Schwartz 
(2005) apresentam as duas dmensões Abertura à Mudança x 
Conservação e Autotranscendênca x Autopromoção como 
ndependentes, e os pólos de cada dmensão expressam valo-
res confltantes entre s. Dessa forma, geram-se as hpóteses 
de relações confltantes entre os pólos.
Hpótese 5 - Realzação Profissonal se assocará nega-
tvamente com Conservação, vsto que o prmero busca a 
ndependênca de pensamento e ação e o últmo a auto-res-
trção dos nteresses ndvduas em prol do grupo.
Hpótese 6 - Establdade estará assocado negatvamente 
com Abertura à Mudança, pos a sua ênfase é na busca de se-
gurança e não na abertura a experêncas novas e varadas.
Hpótese 7 - Relações Socas estará relaconado negat-
vamente com Autopromoção, pos um busca relações socas 
postvas com os outros, o que é ncompatível com a busca 
de poder e de promoção de s mesmo.
Hpótese 8 - Prestígo se assocará negatvamente com 
Autotranscendênca devdo a sua ênfase no sucesso pessoal 
em detrmento da busca do bem-estar das pessoas.
Estudos têm dscutdo se a relação entre valores laboras 
e valores geras é de compensação ou de dfusão. Ou seja, se 
os valores laboras apresentam uma herarqua em oposção 
aos valores geras de manera a compensar no trabalho aqulo 
que não é valorzado de manera geral ou, se pelo contráro, 
os valores geras contamnam os valores laboras de tal 
forma que o que é valorzado no geral também é valorzado 
no trabalho. A pesqusa de Elzur e Sage (1999) aponta que 
há uma relação de dfusão. Assm, espera-se demonstrar no 
presente trabalho que:
Hpótese 9 - Os valores geras do ndvíduo apresentam 
relação postva com os valores laboras.
Método
Amostra
Fo seleconada uma unversdade do Dstrto Federal por 
convenênca para realzação da pesqusa. Dezoto cursos 
foram escolhdos aleatoramente e os alunos de dscplnas, 
também escolhdas aleatoramente, foram convdados a 
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partcpar. No total, 995 estudantes unverstáros com méda 
de dade de 21 anos (d.p.=4,14) responderam o questonáro. 
Dos partcpantes, 51% eram do sexo femnno, 92% eram 
solteros, 75% moravam com os pas, 58% possuíam alguma 
experênca de trabalho e 45% eram católcos. 
Instrumento
No estudo, foram utlzadas duas escalas de valores. 
A prmera vsa avalar os valores laboras e a segunda os 
valores geras.
Escala de Valores relatvos ao Trabalho (EVT) – desen-
volvda e valdada por Porto e Tamayo (2003). A escala é 
composta por 45 valores laboras que devem ser avalados 
por uma escala de cnco pontos que vara de “nada mpor-
tante” (1) até “muto mportante” (5). A análse fatoral para 
a presente amostra apresentou os mesmos quatro fatores da 
valdação da escala, entretanto, 13 tens foram elmnados 
por apresentarem índces nferores a 0,45 ou por não apre-
sentarem equvalênca entre os cursos unverstáros a partr 
de análses fatoras procrustes conforme relatado por Porto, 
Ros e Tamayo (2003). Os quatro fatores encontrados e seus 
respectvos alphas de Cronbach foram: 
Fator 1 – Realzação no trabalho (α=0,87): Refere-se à 
busca de prazer e realzação pessoal e profissonal, bem como 
de ndependênca de pensamento e ação no trabalho por meo 
da autonoma ntelectual e da cratvdade.
Fator 2 – Relações Socas (α=0,86): Refere-se à busca 
de relações socas postvas no trabalho e de contrbução 
postva para a socedade por meo do trabalho.
Fator 3 – Prestígo (α=0,85): Refere-se à busca de 
autordade, sucesso profissonal e poder de nfluênca no 
trabalho.
Fator 4 – Establdade (α=0,84): Refere-se à busca de se-
gurança e ordem na vda por meo do trabalho, possbltando 
suprr materalmente as necessdades pessoas.
Escala de Valores do Schwartz – Os valores geras fo-
ram nvestgados por meo da Escala de Valores Humanos 
de Schwartz (1992), traduzda e valdada para o Brasl por 
Tamayo e Schwartz (1993) pela SSA (Guttman, 1968). O 
nstrumento apresenta 61 valores que devem ser avalados por 
uma escala de mportânca que vara de –1 (valores opostos 
aos meus valores) a 7 (valores de suprema mportânca). 
Para a presente amostra, foram calculadas análses de esca-
lonamento multdmensonal para agrupamentos por áreas 
do conhecmento, conforme classficação do Mnstéro da 
Educação e Cultura (2002): 1) Cêncas Bológcas e Saúde, 
2) Cêncas Exatas e da Terra, 3) Cêncas Humanas e Socas, 
4) Cêncas Socas Aplcadas e 5) Engenhara e Tecnolo-
gas. Somente os tens que estavam relaconados à mesma 
dmensão em todos os grupos é que foram consderados na 
análse. A Fgura 2 apresenta a lsta dos tens utlzados na 
análse. A escala avala os 10 tpos motvaconas propostos 
teorcamente por Schwartz (1992): Poder, Realzação, He-
donsmo, Estmulação, Autodetermnação, Unversalsmo, 
Benevolênca, Tradção, Conformdade e Segurança. Esses 
tpos motvaconas podem ser agrupados em quatro facetas 
de segunda ordem que foram as utlzadas na presente pes-
qusa, a saber: Abertura à mudança (α=0,83), Conservação 
(α=0,82), Autotranscendênca (α=0,85) e Autopromoção 
(α=0,82).
O resultado da análse de escalonamento multdmen-
sonal (Proxcal), por meo do Statistical Package for Social 
Science v.13 para a presente amostra, ndcou 10 regões. No 
entanto, os tpos motvaconas de Conformdade e Tradção 
se localzaram lado a lado e não um atrás do outro como 
prevsto pelo modelo teórco. Os índces de adequação do 
modelo foram: S-Stress=0,27; Stress I=0,36; Stress II=0,89; 
Coeficente de congruênca de Tucker=0,93. Apesar do 
S-Stress ter sdo abaxo do recomendado por Schffman, 
Reynolds e Young (1981), para a definção do número de 
dmensões optou-se por uma escolha teórca e não estatístca 
como sugere Shye, Elzur e Hoffman (1994). Assm, decdu-
se por uma estrutura bdmensonal. 
Varáves demográficas e famlares – Além das escalas, 
os partcpantes responderam às perguntas sobre as seguntes 
varáves: gênero, curso de graduação, ano de entrada no 
curso, dade, relgão, experênca de trabalho, estado cvl, 
estrutura famlar (se o estudante mora ou não com seus pas; 
se os pas são casados, dvorcados ou vúvos; e, se os avós 
moram na mesma resdênca), nível de escolardade dos pas 
e estado cvl dos pas.
Coleta de dados
Incalmente, a pesqusa fo apresentada aos coordenado-
res dos cursos seleconados aleatoramente e fo solctada 
autorzação para que o pesqusador contatasse os professores 
e agendasse com eles a data de aplcação do questonáro 
em sala de aula. Uma vez agendado o encontro com os 
professores, um membro da equpe de pesqusa convdava 
em sala os estudantes a partcpar da pesqusa, explctando 
a partcpação voluntára e a não-dentficação dos partc-
pantes, conforme prevsto pelo projeto aprovado em comtê 
de étca. Os alunos que acetaram partcpar responderam o 
questonáro em sala de aula e o devolveram dretamente ao 
pesqusador. O tamanho das turmas varou muto, de oto a 
70 alunos, e os respondentes levaram, em méda, 30 mnutos 
para conclur a tarefa.
Análise dos dados
Incalmente, fo realzado o estudo de sstematcdade 
dos casos omssos (Lttle & Rubn, 1987). Observou-se a 
ausênca de sstematcdade de casos omssos, o que permte 
o uso do método de mputação smples. Assm, os dados 
omssos (menos de 2%) foram substtuídos por meo da 
regressão. Quando o respondente dexou mas de 12 tens 
sem resposta, o questonáro fo elmnado (n=33). 
Para nvestgar as relações entre as estruturas de valores, 
foram realzadas equações estruturas, utlzando o programa 
AMOS. Incalmente, foram realzadas análses fatoras 
confirmatóras de cada nstrumento e, a segur, a equação 
estrutural para verficar a relação entre as estruturas. As 
análses do grau de assmetra das varáves e do coeficente 
de Marda (1971) apontaram para a falta de normaldade 
multvarada tanto da EVT quanto da SVS. Procedeu-se, 
então, à transformação das varáves conforme ndcações de 
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Osborne (2002). Foram realzadas transformações logarítm-
cas normas e pela raz quadrada. A normaldade dos dados 
melhorou, mas as transformações não foram suficentes para 
elmnar completamente a falta de normaldade. O método de 
estmação utlzado, portanto, fo o dos Mínmos Quadrados 
Não-ponderados (ULS), apontado por Bollen (1989) como 
menos sensível ao efeto da falta de normaldade dos dados. 
Entretanto, o método não apresenta os testes de sgnficân-
ca estatístca dos parâmetros estmados (Bollen, 1989). Os 
índces de ajuste do modelo utlzados foram o GFI, AGFI 
e RMR. De acordo com Ullman (2001), o GFI e o AGFI 
são índces de ajuste relatvos à proporção de varânca 
explcada pelo modelo em teste e recomendam-se valores 
acma de 0,90 para acetação do modelo como adequado 
aos dados. A mesma autora ndca que o RMR é um índce 
baseado nos resíduos da análse e avala a dstânca entre os 
valores estmados e observados na matrz de covarânca de 
dados. Nesse caso, espera-se um valor próxmo a zero como 
ndcador de ajuste próxmo.
Resultados
Os resultados das análses fatoras confirmatóras das 
duas escalas de valores apontaram para a boa adequação dos 
modelos, conforme relato a segur.
Para a EVT, a razão entre o χ2 (224,34) e os graus de 
lberdade (458) fo 0,49 (Klne, 1998), ndcando a acetação 
do modelo. Os demas índces apontaram para uma boa ade-
quação do modelo de quatro fatores (RMR=0,02, GFI=0,98, 
AGFI=0,98) e nenhuma modficação fo realzada em rela-
ção ao modelo teórco, já que os índces GFI e AGFI estão 
acma de 0,95 e o RMR está abaxo de 0,05. O coeficente 
de Marda de normaldade multvarada fo de 106,53 (valor 
crítco=36,02), ndcando falta de normaldade multvarada 
e a necessdade de se utlzar estmadores menos sensíves 
a esse problema. 
Para a estrutura de segunda ordem da SVS, a razão entre o 
χ2 (3142,73) e os graus de lberdade (1218) fo 2,58, ndcando 
a acetação do modelo (Klne, 1998). Os demas índces aponta-
ram para um bom ajuste (RMR=0,05, GFI=0,97, AGFI=0,96) e 
nenhuma modficação fo realzada. O coeficente de Marda de 
normaldade multvarada fo de 432,416 (valor crítco=92,76), 
ndcando falta de normaldade multvarada. 
Fnalmente, a modelagem por equações estruturas para 
verficar a relação entre os valores geras e do trabalho apon-
tou para a acetação do modelo. A razão entre χ2 (6390,33) e 
os graus de lberdade (3306) fo 1,93, ndcando a acetação 
do modelo. Os demas índces revelaram uma boa adequação 
(RMR=0,04, GFI=0,95, AGFI=0,95). A Fgura 2 apresenta 
o modelo com os parâmetros padronzados estmados pela 
ULS. Para facltar a vsualzação, foram elmnados os erros-
padrão, os resíduos e as covarâncas entre os fatores. Foram 
encontradas covarâncas postvas e altas entre os pólos 
Abertura à mudança e Realzação profissonal, Conservação 
e Establdade, Autotranscendênca e Relações socas, e Au-
topromoção e Prestígo. As covarâncas entre as dmensões 
opostas foram baxas, pratcamente nulas, entretanto, entre 
os pólos de Autopromoção x Relações socas e Autotrans-






















































































































































































Figura 2. Modelo da Equação Estrutural para a relação entre Valores Gerais 
e Valores Laborais.
Legenda:




REAL PROF – Realzação Profissonal
ESTABIL - Establdade
REL SOC – Relações socas
Vxx – Itens da SVS não transformados
VxxT – Itens da SVS transformados
VTxx – Itens da EVT não transformados
VTxxT – Itens da EVT transformados
Discussão
Os resultados apóam a teora que aponta para a relação 
entre as estruturas de valores, já que os índces de ajuste do 
modelo foram bons. As hpóteses de 1 a 4, que prevam re-
lações postvas entre: 1) Realzação Profissonal e Abertura 
à Mudança; 2) Relações Socas e Autotranscendênca; 3) 
Prestígo e Autopromoção; e 4) Establdade e Conservação 
foram apoadas pelos dados que apresentaram covarâncas 
altas entre esses fatores.
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Os resultados fortalecem a teora de valores humanos, 
que prevê estruturas nter-relaconadas, ou seja, os ndvíduos 
apresentam uma estrutura geral de valores e, a partr dela, 
estruturas específicas são formadas para contextos específicos 
e sgnficatvos da vda da pessoa como, por exemplo, o traba-
lho. Os resultados são congruentes com aqueles encontrados 
por Elzur (1991) e Ros e cols. (1999).
Com relação às hpóteses de conflto entre os tpos 
motvaconas, hpóteses de 5 a 8, os resultados apresentam 
apoo parcal. A hpótese 5, que preva assocação negatva 
entre Realzação Profissonal e Conservação e a hpótese 6, 
que preva assocação negatva entre Establdade e Abertura 
à Mudança foram refutadas, já que não foram encontradas 
covarâncas sgnficatvas entre essas dmensões. As h-
póteses 7 e 8 foram parcalmente confirmadas, pos foram 
encontradas covarâncas negatvas entre Relações Socas e 
Autopromoção, e ente Prestígo e Autotranscendênca.
A procura por sucesso pessoal e nfluênca socal dficulta 
a busca de relações socas postvas no trabalho e, prncpal-
mente, a contrbução para a socedade por meo do trabalho, 
pos o ndvíduo que está preocupado em persegur os seus 
nteresses pessoas dá menos mportânca aos do grupo so-
cal. Devdo à ênfase dada ao trabalho na socedade atual, o 
ambente de trabalho é, por excelênca, o local para o alcance 
das metas pessoas de autopromoção, enquanto o outro pólo 
da dmensão pode ser alcançado em outros contextos socas 
como as atvdades de voluntarado, partcpação em ações 
comuntáras e outras. Além dsso, fica evdente que os 
nteresses de autopromoção são ncongruentes com a vsão 
do trabalho como nstrumento de contrbução postva para 
a socedade.
Em contraposção, a busca do bem-estar de todos e das 
pessoas próxmas dficulta a busca de prestígo no trabalho. 
Apesar de as metas de autotranscendênca poderem ser ob-
tdas em outros contextos, a procura de prestígo no trabalho 
pode ter um mpacto negatvo sobre a preocupação com o 
bem-estar dos outros. A procura de prestígo pode mplcar 
tempo e atenção reduzdos às pessoas próxmas, competção 
com colegas e, às vezes, ações que prejudquem a socedade 
de forma ampla. Dessa forma, o prestígo tera conseqüêncas 
negatvas para a busca da autotranscendênca.
Dferentemente do proposto para os valores geras, no 
caso dos valores laboras, a relação entre estes tpos mot-
vaconas Abertura à Mudança e Establdade e entre Con-
servação e Realzação Profissonal não é ncompatível. As 
metas de Abertura à Mudança são compatíves com a busca 
de segurança no trabalho, bem como as metas de Conservação 
são compatíves com a busca de ndependênca no ambente 
de trabalho, apesar dessa últma relação ser bastante fraca.
É possível que, para a amostra pesqusada, a estab-
ldade no trabalho proporcone o alcance do hedonsmo, 
estmulação e autodetermnação, pos somente a partr do 
momento em que são suprdas as necessdades materas é 
que se torna possível buscar essas outras metas. Além dsso, 
o fator Establdade só possu tens que refletem segurança e 
não conformdade e tradção que poderam ser vstos como 
ncompatíves com as metas de Abertura à Mudança. As-
sm, ao menos no que dz respeto à segurança, a busca de 
establdade no trabalho não é ncompatível com Abertura à 
Mudança, mas pode ser, nclusve, stuação necessára para 
que a outra se realze. Por exemplo, para que o ndvíduo 
exercte a sua cratvdade, pense em cosas novas ou faça 
cosas dferentes, é mportante ter ndependênca financera 
e establdade no trabalho para se sentr lvre e ter condções 
materas para persegur os seus nteresses pessoas. 
Por outro lado, é mportante ressaltar que o estudo de 
Gouvea e cols. (2001) também não encontrou confltos em 
7 de 12 correlações possíves para o Inventáro de Valores 
de Schwartz. Os autores argumentam que, na análse fatoral 
confirmatóra, as dspersões podem ser mnmzadas em 
função do agrupamento dos tens e, assm, serem errone-
amente nterpretadas como ausênca de “conflto”. Uma 
solução sera testar a relação entre valores pessoas geras e 
valores laboras, utlzando a técnca proposta por Schwartz 
e Boehnke (2004).
Fnalmente, os resultados respondem à necessdade de 
ntegração dos modelos de valores geras com os modelos 
de valores laboras, contrbundo para a compreensão do 
sstema de valores dos ndvíduos. Os resultados também 
mostram que o mecansmo de dfusão (Elzur, 1991) pode 
ser o mas aproprado para explcar a relação entre os valo-
res geras e os valores laboras, conforme a hpótese 9. Ou 
seja, os valores geras guam os valores pessoas específicos 
relatvos ao mundo do trabalho, sendo que, quanto mas os 
valores geras são mportantes para a pessoa, mas ela buscará 
esses valores no contexto do trabalho. Não fo encontrado 
um mecansmo compensatóro em que o que é valorzado na 
vda em geral sera menos valorzado na vda profissonal. É 
possível, entretanto, que exsta um mecansmo compensatóro 
entre os domínos específicos dos valores, por exemplo, entre 
valores laboras e valores de lazer. Esses resultados apontam 
para a mportânca do trabalho no alcance das motvações 
dos ndvíduos, já que o trabalho permte atngr metas que 
são mportantes de manera geral para as pessoas.
O estudo corroborou a nter-relação entre os valores pes-
soas geras e os valores laboras. Os resultados obtdos são 
coerentes com o trabalho de Sage e Elzur (1996), que hava 
apontado a exstênca de uma estrutura nter-relaconada para 
os valores de dversos domínos da vda. O presente trabalho 
também encontrou relação entre as dferentes estruturas 
de valores, embora tenha utlzado outro modelo teórco e 
outra técnca de análse de dados. A semelhança encontrada 
entre os resultados dos dos estudos dá mas suporte para a 
necessdade de que as correntes de estudo de valores laboras 
e as de valores pessoas geras sejam ntegradas. Essa nte-
gração, provavelmente, poderá aumentar a compreensão dos 
antecedentes e conseqüentes do fenômeno, além de propcar 
o desenvolvmento de modelos teórcos mas sóldos para 
compreender os valores.
O modelo teórco de valores pessoas geras de Schwartz 
(2005) fo adequado para compreender os valores laboras, 
exceto no que se refere às relações de conflto da dmensão 
Abertura à Mudança e Conservação com a dmensão Re-
alzação Profissonal e Establdade. É possível que, dado 
o contexto socal em que se nsere a amostra, as relações 
de conflto não são percebdas. Além dsso, é mportante 
ressaltar que exste uma lmtação na análse de dados que 
pode ter nfluencado esse resultado. Não fo possível utlzar 
o método de estmação Satorra-Bentler, que é apontado por 
Foulad (2000) como o mas efetvo no caso de varáves não-
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normas, porque o programa utlzado, AMOS, não realzava 
esse tpo de análse. O uso dessa técnca é relevante para a 
análse desses dados que apresentaram consderável desvo 
da normaldade.
Com relação ao modelo teórco utlzado, vale lembrar 
que ele não aborda a dmensão “esforço corporal e desu-
manzação”, proposto por Borges (1999). Estudos futuros 
deveram testar o modelo teórco da autora e dentficar a 
pertnênca da nclusão dessa dmensão para compreender 
os valores laboras de ndvíduos provenentes de dferentes 
classes socoeconômcas.
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